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A jovemsoprano
alemãJuliane
Banseinterpreta,
aoladodaOsesp,
composições
míticasdeRichard
Strauss,que
fascinampornos
fazerouviravoz
daprópriamorte,
semtermedodela

O ESTADO DE S. PAULO

●● FRÜHLING (Primavera): A
primeira canção do ciclo fala,
segundoPoppen,“daprimave-
ra como símbolo da constante
auto-renovação da natureza
em todaa suabeleza”. “Eu so-
nhei por muito tempo com
suas árvores e belos céus,
com seu perfume e seu cantar
dos pássaros”, diz o texto.

●● SEPTEMBER (Setembro):
Aqui, o poema de Hesse fala
da chegada do outono como
símbolo da aproximação da
morte. “Mas é importante no-
tar como, no final da canção, o
autoraindaserefereàcontem-
plação das rosas, sugerindo
que se deve aproveitar a vida
até os últimos momentos”,
afirmaomaestro alemão.

●● BEIM SCHLAFENGEHN (Indo
Dormir): “Denovo, umametá-
fora do fim da vida por meio
doadormecer.Chega-seànoi-
te,porém,agradecendoabele-
za do dia e do entardecer”, diz
Poppen. Aqui, vale reparar
também no solo de violino no
meiodacanção,comumame-
lodia linda que, em seguida, é
entoada pela voz da soprano.

●● IM ABENDROT (Ao Entarde-
cer): É a única das canções
cujo texto não pertence a Her-
man Hesse e, sim, a Joseph
von Eichendorff. A temática,
no entanto, é semelhante às
demais.ParaPoppen,éamais
bela canção do ciclo. “Ela des-
creve a conversa entre duas
pessoasquedividiramumavi-
da no que ela teve demais be-
lo e profundo e agora se depa-
ramcomanecessidade da se-
paração perante os olhos da
morte, o que provoca nelas
um sentimento de gratidão
por tudo o que tiveram juntos,
até o últimomomento.”

●● SINFONIA Nº 5: No “Ada-
gietto”, a terceira parte da
obradeMahler, é interessante
notarcomoelereutilizaamelo-
dia criada anos antes para a
canção IchBinDerWelt.Autili-
zação não é gratuita – a letra
da canção original dá pistas
do espírito da obra, a sensa-
ção tão presente em Mahler
de desapego do mundo. “Eu
me despeço do mundo/ (....)
Vivo sozinho em meu próprio
céu/ em meu amor/ em mi-
nha canção.” ● J.L.S.

João Luiz Sampaio

“E minha alma, desprotegida,
vai agora flutuar livre, para vi-
ver no círculo mágico da noite
profunda.”Foinosanos40que
o compositor Richard Strauss
começou a trabalhar em can-
ções a partir deste e de outros
textos do poeta alemão Her-
man Hesse. A princípio escri-
tas para serem interpretadas
individualmente, elas foram
reunidas em um ciclo após a
morte do compositor. Nas-
ciam assim as Quatro Últimas
Canções, que se transforma-
ram em obras míticas dentro
do repertório das grandes so-
pranosdoséculo20.Razõespa-
ra tamanho fascínio? “São pe-
çasextremamente especiais, a
união dos textos com amúsica
fala direto aos nossos cora-
ções”, diz a soprano alemã Ju-
liane Banse, que as interpreta
quinta, sexta e sábado na Sala
São Paulo ao lado da Osesp e
sob regência de Christoph Po-
ppen.“Sãoasúltimasobrases-
critas por Strauss que, nelas,
nos faz olharnos olhos damor-
te,mas semque tenhamosme-
do dela”, diz o maestro.
Juliane, aos 37 anos, é uma

das mais destacadas sopranos
de sua geração. A pouca idade
nada tema ver com o currículo
quejácontacomgravaçõespre-
ciosas de canções de Schu-
mann e Schubert, além de ópe-
ras de Mozart, Wagner e
Strauss. “Desde que comecei a
cantar imaginava o dia em que
interpretaria essas canções”,
diz ela ao Estado pouco antes
de embarcar para São Paulo.
“Mexemuito comigo saber que
Strauss as escreveu pouco an-
tes de morrer e que, ainda as-
sim,elastransmitemtantapaz.
Depoisdecomporpeçasfortes,
agressivas até, como Electra,
elevoltaaumalinguagemtotal-
menteromântica”,afirma.Alu-
na dameio-soprano alemãBri-
gitteFassbaender,Julianeher-
dou damestra o carinho como
repertório de canções. “Sem-
pre quis ir de um gênero a ou-
tro, das canções para a ópera,
os oratórios e assim por dian-
te. Mas ela fez com que, desde
cedo, eu me dedicasse às can-
çõeseas interpretassesempre
que possível. Foi o melhor que

me poderia ter acontecido.
Canto de tudo, mas acabei de-
senvolvendoumarelaçãoespe-
cial com as canções.”
Juliane diz conhecer mui-

tas das gravações da obra – e
não são poucas as sopranos
que se arriscaram a gravar ao
longo da segunda metade do
século20.CitanomescomoLu-
cia Popp, Sena Jurinac, Elisa-
beth Schwarzkopf.Mas alerta
que, na busca por sua visão da
obra, não adianta querer co-
piaroqueasgrandes intérpre-
tes fizeram, o que é mais co-
mumdoque se pode imaginar.
“Cada época tem um gosto es-
pecial, uma marca. Os canto-
res líricos de hoje são diferen-
tes daqueles de 50 anos atrás.
Avisãodamúsicamudou: a in-
dústria de gravações criou no
público um nível muito alto de
expectativa.Ehoje vocêpreci-
sa estar muito mais prepara-
do.Masa técnica, o fraseado, o
cuidado com a voz ao longo da
carreira, enfim, o básico – tu-
do isso podemos aprender
com o exemplo das gerações
mais antigas. É uma condição
necessária, acredito, para que
cada um possa encontrar a
própria maneira de interpre-
tar determinada obra.”
O programa dos concertos

desta semanadaOsesp coloca
ao lado das canções de

Strauss a Sinfonia nº 5 deGus-
tavMahler. Unir os dois auto-
res é, antes de mais nada, fa-
zer justiça histórica. Os dois
atuaramnapassagemdosécu-
lo 19parao20.Foi ummomen-
todemudanças sociais, econô-
micas, políticas. O eco delas,
em partituras, foi a passagem
do romantismo para a van-
guardaqueviroudecabeçapa-
ra baixo, nas primeiras déca-
das do século 20, a nossa per-
cepção da música. Strauss e
Mahler, por seus vínculos
comamúsica do passado epe-
la tentativa de indicar novos
caminhos, são o elo entre as
duas épocas. Não por acaso, o
“fim” é uma constante em
suas obras. E, daí para a pre-
sença da morte, é um pulo. “O
períodoemqueviveramémar-
cado por emoções muito for-
tes e concretas”, diz o maes-
troPoppen. “E, no caso destas
duas obras, amorte desempe-
nha um papel fundamental.
Strauss se aproxima do pró-
prio fim de maneira muito to-
cante, repleta de paz. A músi-
ca semoldaàpoesiadamanei-
ra mais perfeita, combinando
as belas linhas vocais a uma
orquestração sinfônica. Mah-
ler eramais irônico, cínico tal-
vez. Mas na Sinfonia nº 5 ele
tambémsugere, o que é pouco
usual em sua obra, um cami-

nho que parte da escuridão
em direção à luz.”
Escrita entre 1902 e 1904, a

sinfonia tem um dos trechos
mais famosos do autor, o
“Adagietto”, usado na trilha
do filmeMorte em Veneza, que
o cineasta italiano Luchino
Visconti dirigiu a partir do li-
vro de mesmo nome do escri-
tor alemão Thomas Mann. “A
sinfoniacomeçacomumamar-
cha fúnebre que nos leva aos
mais escuros e tristes recan-
tos da emoção humana. E ter-
mina com a mais alegre ex-
pressão de felicidade que po-
demos imaginar musicalmen-
te. Entre os dois extremos, te-
mos70minutosdemúsicaque
nospõememcontatocomqua-
se toda emoção possível. E a
conclusão parece ser a de que
é importante ter consciência
da beleza da vida apesar da
iminente presença damorte”,
completa Poppen. ●

JULIANE–Pouca idadenada temaver comovastocurrículoquecontacomgravaçõespreciosasdeSchumanneSchubert eóperasdeMozart

DIVULGAÇÃO

Cançõesdoadeus
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Serviço
● Juliane Banse. Sala São Pau-
lo (1.501 lugares). Praça Júlio
Prestes, s/n.º, 3337-5414,
metrô Luz. 5.ª e 6.ª, 21 h; sáb.,
16h30. R$ 25 a R$ 89

“PEÇAS SÃODE POUCO
ANTESDEOAUTOR
MORRER,MAS
TRANSMITEMPAZ”
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